
ASSOCIACAO NACIONAL DE ESCLEROSE MULTIPLA 

DEMONSTRAcOES FINANCEIRAS 

DO PERODO 

DE 2018 



BALANCO EM 31/12/2018 
Rubricas NOTAS DATAS  

31-12-2018 31-12-2017 

Activo 
Activo não corrente 
Activos fixos tangiveis 63.281 59 3.373,41 
Propriedades de Investimento 
Goodwill 
Activos intangiveis 
Activos Biológicos 
ParticipaçOes Financeiras - met. 	equivalência patr 
ParticipaçOes Financetras - outros métodos 
Accton istaslsócios 
Outros Activos Financeiros 
Activos por impostos diferidos  

63.281,59 3.373,41 
Activo Corrente 
lnventários 50,00 47,00 
Activos biológicos 
Clientes 947,30 807.59 
Adiantamentos a fornecedores 
Estado e outros entes piblicos 
Accion istas/sOcios 
Outras contas a receber 50.179,00 8.88200 
Diferimentos 794,96 129,46 
Activos financeiros detidos para negociação 
Outros activos financeiros 97,89 
Activos não correntes detidos para venda 
Caixa e depásitos bancários 4.605,95 2.406,34 

56.675,10 12.272,39 
 119.956,69 15.645.80 Total do activo  

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO 

Capital prôprio 16.220,45 
Capital realizado 16220.45 
Acçôes (quotas) próprias 
Outros instrumentos de capital próprio 
Prémios de Emissão 
Reservas legais 
Outras reservas 
Resultados transitados -22.256,90 -31.230,47 
Ajustamentos em Activos Financeiros 
Excedentes de revalorização 
Outras variaçöes no capital próprio 61 .233,00 1 .000,00 

55.196,55 -14.010,02 
Resultado Liquido do Periodo 528,58 8.973,57 

Total do capital próprio 55.725,13 -5.036,45 

Passivo 
Passivo não corrente 
ProvisOes 
Financiamentos obtidos 
Responsabilidades por beneficios pós-emprego 
Passivos por impostos diferidos 
Outras contas a pagar  

0,00 0,00 

Passivo corrente 
Fornecedores 24.573,64 4.586,85 
Adiantamentos de Clientes 
Estado e outros entes püblicos 6.582,96 3.953,46 
Accionistas/sócios 



Financiamentos obtidos 
	

18.500,00 
Outras contas a pagar 
	

14.574,96 	12.141,94 
Diferirnentos 
Passivos financeiros detidos para negociaçáo 
Outros passivos financeiros 
Passivos nao correntes detidos para venda 

	

64.231,56 	20.682,25 
Total do passivo 
	

64.231,56 	20.682,25 
Total do capital próprio e do passivo 

	
119.95669 	15.645,80 



DEM0NsTRAcA0 DOS RESULTADOS POR 
NATUREZAS 

PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 

Rendimentos e Gastos 	 NOTAS I PERI000S 

2018 	2017 

Vendas e serviços prestados 12.340,17 10.351,23 

Subsidios, doacoes e legados a exploração 99.141,19 61.977,15 

Variaçao nos inventários da produçào 

Trabaihos para a prOpria entidade 
Gusto das mercadorias vendidas e das matérias 
consurnidas -19.358,02 -8.027,81 

Fornecimentos e serviços externos -82.112,45 46.771,25 

Gastos corn o pessoal 113.432,24 90.921 77 

Ajustarnentos de lnventàrios (perdas/reversöes) 

Imparidade de dIvidas a receber (perdas/reversöes) 

Provisöes (aumentos/reducoes) 

Provisöes especificas (aumentos/reducoes) 

Outras imparidades (perdas/reversoes) 

Aumentos/reduçoes de justo valor 

Outros rendirnentos e ganhos 115.590,49 86.328,42 

Outros gastos e perdas -9.374,05 -2.929,25 
Resultado antes de depreciaçOes, gastos de financiamento e 
impostos 2.795,09 10.006,72 

Gastos/reversöes de depreciação e de amortizacão -2.191,82 -1.033,15 
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e 
impostos) 603,27 8.973,57 

Juros e rendimentos similares obtidos 

Juros e gastos similares suportados -74,69 

528,58 8.973,57 Resultado antes de impostos 

Imposto sobre o rendimento do perlodo 

Resultado lIquido do periodo 	 528,58 8.973,57 



ANEXO 

Nota prévia: As notas do Anexo São apresentadas de forma sistemática, não sendo incluidas as 	tas 

consideradas como não aplicáveis 

1 - Identificação da Entidade: 

1.1 - Designaçäo da entidade: 

ASSOCIAçAO NACIONAL DE ESCLEROSE MULTIPLA 

Rua de Julio Dinis, 247 - Valbom 

4420-481 Gondornar 

NIF: 504 467 042 

1.2 - Natureza da atividade: 

A entidade tern por finalidade apoiar os doentes corn escierose mültipla, nas vertentes do apoio social e 

psicológico. 

2 - Referencial contabilIstico de preparacAo das demonstraçöes financeiras: 

2.1 - As demonstracoes financeiras foram preparadas de acordo corn o disposto na Norma 

ContabilIstica e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo - NCRF-ESNL de 

acordo corn o Decreto-Lei n° 36-A/2011 de 9 de Marco, que integra o Sistema de Normalizaçäo 

Contabilistica (SNC) aprovado pelo Decreto-Lei n° 158/2009 de 13 de Juiho. As demonstracoes 

financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade e do acréscirno tendo como principal 

base de mensuraçao o custo histórico. 

2.2 - Indicacao e justificacao das disposicôes do ESNL que, em casos excecionais, tenham 

sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstracoes financeiras, tendo em vista a 

necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e 

dos resultados da entidade. 

Não se verificaram no decorrer do perlodo a que respeitam as demonstracoes financeiras, 

quaisquer casos excecionais que implicassem a derrogação de qualquer disposicao prevista na 

NCRF-ESNL. 

2.3 - Indicacão e comentário das contas do balanço e da demonstracao dos resultados cujos 

conteudos nao sejam comparáveis corn os do exercicio anterior. 



Tendo em consideração a entrada em vigor do Regime da Normalizacão ContabilIstica para as 

Entidades do Sector Näo Lucrativo (RNC-ESNL) no ano anterior, não existem conteUdos que não 

sejam comparáveis com os do perIodo anterior, bem como alteracoes dos critérios de mensuracão 

ias situaçoes aplicáveis. 

3 - Principais poilticas contabilIsticas: 

As principais poilticas contabilisticas aplicadas na elaboração das demonstraçOes financeiras da entidade são 

as que abaixo se descrevem, tendo sido consistentemente aplicadas aos exercIcios apresentados salvo 

indicacão contrária. 

3.1 - Bases de mensuração usadas na preparacão das demonstraçöes financeiras: 

As dernonstraçOes financeiras foram preparadas tendo por base o modelo do custo e os seguintes 

pressupostos: 

• Continuidade; 

• Regime de acréscimo (periodizacao econOmica); 

• Consistência na apresentação; 

• Materialidade e agregaçäo; 

• Não compensação; e 

• Informacão comparável. 

3.2 - Outras polIticas contabilIsticas: 

As poilticas contabilIsticas apresentadas foram aplicadas de forma consistente corn o previsto na NCRF-

ESNL. Em cada data de balanço é efetuada uma avaliacão da existéncia de evidéncia objetiva de imparidade 

nomeadarnente da qual resulte urn impacto adverso nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa 

ser medido de forma fiável. 

3.2.1 - Ativos fixos tangIveis 

Os ativos fixos tangIveis são inicialmente registados ao custo de aquisiçäo, deduzido das respetivas 

depreciaçöes acumuladas e perdas por imparidade. o qual inclui o custo de compra e quaisquer outros custos 

diretamente atribulveis para os colocar na localização e condição necessária para funcionarem da forma 

pretendida. 

As depreciacôes são calculadas, após c mornento em que o bern se encontra em condicOes de ser utilizado de 

acordo com.o modelo da tinha reta (quotas constantes), em conformidade corn o perIodo de vida iitii estimado 

para cada grupo de bens. 



3.2.2 - Ativos e passivos financeiros 

Os ativos e Os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a entidade se torna parte das 

correspondentes disposicOes contratuais. 

Urn ativo financeiro é qualquer ativo que seja dinheiro ou urn direito contratual de receber dinheiro. 

Urn passivo financeiro é qualquer passivo que se consubstancia nurna obrigacão contratual de entregar 

dinheiro. 

Os ativos e os passivos financeiros são rnensurados: 

a) Ao custo, deduzido de qualquer perda por irnparidade 

b) Ao justo valor corn as alteraçôes reconhecidas na dernonstração dos resultados. 

3.2.3 - Rédito 

0 rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestacão recebida ou a receber. 0 rédito a reconhecer é 

deduzido do montante estirnado de devoluçôes, descontos e outros abatimentos. 

3.3 - Principals pressupostos relativos ao futuro: 

As dernonstraçôes financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operacOes a partir dos 

livros e registos contabilIsticos da entidade. 

As perspetivas existentes para o futuro e para a continuidade das operaçOes baseiarn-se no conhecirnento e 

acontecirnentos passados. Não se prevê nurn horizonte temporal de curto e rnédio prazo qualquer alteração, 

legislativa ou relacionada corn a atividade exercida, que possa pôr ern causa a validade dos pressupostos 

atuais e portanto não é expetável que se verifiquern ajustarnentos rnaterialrnente relevantes nas quantias 

escrituradas dos ativos e passivos no próximo perlodo de relato. 

3.4 -- Principais fontes de incerteza das estimativas: 

As estimativas corn irnpacto nas dernonstraçôes financeiras da entidade são continuarnente avaliadas, 

representando a data de cada relato a meihor estirnativa tendo ern conta o desempenho histórico, a experiência 

acurnulada o enquadrarnento atual e as expectativas sobre eventos futuros que, nas circunstãncias em causa se 

acredita serern razoáveis. 

Os eventos futuros podern vir a alterar as estimativas efetuadas, pelo que nesse mornento as mesrnas serão 

alteradas de forrna prospetiva. 

4 - Caixa e equivalentes: 



4.1 - Comentário da gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que 

não estão disponIveis para uso 

Todas os saldos de caixa e seus equivalentes estão disponIveis para uso. 

4.2 - Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 

Em 31 de Dezembro de 2018 e em 31 de Dezembro de 2017, o saldo de caixa e seus equivalentes que inclui 

nurnerário e depósitos bancários detaiha-se como segue: 

Descricao 31-12-2018 31-12-2017 

Caixa 27.18 162.34 

Depósitos Bancários 4505.57 2170.80 
Outros DepOsitos 

73.20 73.20 
Bancáros 
Cam e seus 

4605.95 2406.34 
eauivalentes 

5 - PolIticas Contabilisticas, alteraçöes nas estimativas contabilisticos e erros: 

5.1 - Quando a aplicacão de uma disposição desta Norma tiver efeitos no periodo corrente ou em qualquer 

perlodo anterior, salvo se for impraticável determinar a quantia do ajustamento, ou puder ter efeitos em 

perIodos futuros, uma entidade deve divulgar apenas nas demonstraçöes financeiras do perlodo colTente. 

a) A natureza da alteração na polItica contabilIstica; 

As poilticas contabilIsticas näo foram alteradas. 

b) A natureza do erro material de perIodo anterior e seus impactos nas demonstraçöes financeiras 

desses perlodos; 

Não se verificaram. 

6 - Ativos fixos tangIveis: 

6.1 - As demonstracöes financeiras devem divulgar: 

a) Os critérios de mensuração usados para deterniinar a quantia escriturada bruta; 

Os ativos fixos tangIveis säo inicialmente registados ao custo de aquisicão deduzido das respetivas 

depreciacôes acurnuladas e perdas por imparidade o qual inclui o custo de compra e quaisquer outros 

custos diretamente atribulveis para os colocar na loca1izaço e condiçäo necessária para funcionarern da 

forma pretendida. 

b) Os métodos de depreciacao usados; 



As depreciacöes dos ativos tangiveis são calculadas nurna base sistemática segundo o método 	in a 

reta. 

As depreciacôes são calculadas, apos o momento em que o bern se encontra em condiçOes de ser 

utilizado, de acordo corn o modelo da linha reta (quotas constantes), em conformidade corn o perloclo de 

vida ütil estimado para cada grupo de bens. 

c) As vidas iiteis ou as taxas de depreciacão usadas; 

Os ativos fixos tangIveis são depreciados de acordo corn os seguintes perlodos de vida iitil esperada dos 

bens: 

Ativos Fixos TangIveis 
Nümeros de 

Anos 
EdifIcios e Outras 50  
Construçoes 
Equipamento Básico 6 

Equipamento Transporte 4 
Equipamento 3/6  
Administrativo 

d) A quantia escriturada bruta e a depreciacão acurnulada (agregada corn perdas por Imparidade 

acumuladas) no início e no fim do perlodo; c 

Inicio do Periodo 	 Fim do Perlodo 
Quantia 	 Quantia Descriçao 	

Escritura 
Depreciaçöes  Escritura 

 Depreciaçôes 
Acumuladas 	 Acumuladas 

Bruta 	 Bruta  
Outros Ativos Fixos 
TangIveis 

- EdifIcios e outras 94 925.76 
construçoes 
- Equipamento Básico 50 565.19 
- Equipamento 

52 935.00 
Transporte 
-Equipamento 7840.12 
Administrativo 
- Outros Ativos Fixos 

1 526.75 
Tangiveis 

94449.16 157025.76 95786.49 

49063.70 50565.19 49564.20 

52 935.00 52 935.00 52 935.00 

6444.08 7840.12 6798.79 

1 526.75 1 526.75 1 526.75 

Total 	207 792.82 	204 419.41 -269 892.82 	206 611.23 

7 —Rédito 

7.1 - Uma entidade deve divulgar: 



a) As contabilIsticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos ado ado 

para determinar a fase de acabamento de transaçôes que envolvam a prestacäo de serviços; 

0 rédito e mensurado pelo justo valor da contraprestacão recebida ou a receber. 0 rédito a reconhecer é 

deduzido do montante estimado de devoluçôes, descontos e outros abatimentos. 0 rédito de juros é 

reconhecido utilizando o método do juro efetivo. 

b) A quantia de cada categoria significativa deve ser reconhecida durante o perIodo 

Descrição 	 31-12-2018 	31-12-2017 

Prestação deSeMços 	12340.17 	10351.23 

8 - SubsIdios do Governo e apoios do Governo: 

8.1 - Devem ser divulgados os assuntos seguintes: 

a) A poiltica contabilIstica adotada para os subsidios do Governo, incluindo os métodos de 

apresentacão adotados nas demonstraçöes financeiras; 

Os subsidios relacionados corn rendimentos imputarn-se ao rendirnento do periodo, salvo se se 

destinarem a financiar deficits de exploracâo de exercIcios ftituros, caso em que se imputam aos 

referidos exercIcios. Estes subsidios säo apresentados separadamente corno "SubsIdios a exp1oraçio" na 

demonstração dos resultados. No presente periodo não existirarn subsidios Governo. 

b) A natureza e extensão dos subsidios do Governo reconhecidos nas dernonstraçöes financeiras e 

indicação de outras formas de apoio do Governo de que a entidade tenha diretarnente 

beneficiado; 

Descricao 	 31-12-2018 	31-12-2017 
Instituto Segurança 
Social 	

57 595.80 

	

6203.54 	
56 355.96 

INR 
IEFP 	 3670.22 	 3611.22 

Outros 	 1 671.63 	 2009.97 

Total 	69 141.19 	 61 977.15 

c) Principais doadores/fontes de fundos 

Os principais doadores de fundos foram pessoas colectivas, nomeadamente "Fundaçäo EDP" 

9 - Instrurnentos financeiros: 

9.1 - Urna entidade deve divulgar as bases de rnensuração, bern corno as polIticas contabilIsticas 

utilizadas para a contabilizacão de instrumentos financeiros, que sejam relevantes para a cornpreensão 

das demonstraçöes financeiras. 



l A entidade reconhece urn ativo financeiro ou urn passivo financeiro apenas quando se tome urna parte das 

disposicôes contratuais do instrurnento. 

Os ativos e os passivos financeiros são mensurados: 

a) Ao custo deduzido de qualquer perda por imparidade; 

b) Ao justo valor corn as alteraçöes reconhecidas na dernonstraçäo dos resultados se 

estivermos perante instrurnentos financeiros negociados em mercado liquido e 

regulamentado. 

9.2 - Para todos os instrumentos financeiros mensurados ao justo valor, a entidade deve divulgar a 

respetiva cotação de mercado. 

A data de 31 de Dezembro de 2018 a entidade detinha o seguinte ativo financeiro mensurado e ojusto valor: 

- 97.89 

10 - BenefIcios dos empregados: 

10.1 - As entidades devern divulgar o nümero médio de empregados durante o ano. 

0 nümero médio de empregados no exercIcio foi de 7 

10.2 - Nilmero de membros dos órgãos diretivos e alteracöes ocorridas no perlodo de relato financeiro. 

A Direcäo é constituida por cinco membros. 

11 - Outras informaçöes: 

DIvidas ao Estado e a Seguranca Social: 

Informa-se que a Entidade a data de encerrarnento das contas do periodo de 2018 tern a sua situação 

"regularizada" perante a Segurança Social, tat como relativarnente a Adrninistração Tributária, não existindo, 

por isso, qualquer dIvida em mora ao estado e outros entes püblicos. 

A Direcão 

L ç 

A contabilista certificada 

11645 

___ 


